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ESPECIAL ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO

MDB – Gestão de Resíduos

“Deixe o que lhe sobra, leve o que lhe faz falta”



► Em conversa com Inês Gavinho, arqui-
teta de formação, e Rui Reis, formado em 
Engenharia Civil, o Empresas+® desco-
briu a Gavinho Associados, do grupo Ga-
vinho, as suas valências e os projetos 
que a destacam no mercado. A empresa 
mãe, fundada em 1990 por Maria Gavi-
nho, dedicou-se inicialmente aos interio-
res e à decoração, evoluindo no seu con-
ceito e na oferta de serviços ao longo do 
seu crescimento. “A empresa foi criada 
pela minha mãe evoluindo ao longo dos 
anos para a solução integrada de servi-
ços que presta na atualidade. Os nossos 
clientes começaram a solicitar um con-
junto de serviços, nomeadamente a es-
colha dos materiais para os interiores, to-
da a decoração e inclusive os têxteis lar 
de uma casa”, explica Inês Gavinho. 
Mais tarde, Inês Gavinho juntou-se ao 
grupo, reforçando a oferta de serviços do 
atelier. O crescimento da empresa man-
teve-se constante nesta década, culmi-
nando com a chegada de Rui Reis, em 
2015. Engenheiro civil de formação trou-
xe consigo uma larga experiência no mer-
cado da construção civil, tendo colabora-
do em diversos projetos na área. Acres-
centou novas valências ao grupo, e pro-
porcionou o reforço de competências de 
outra empresa do grupo, a Gavinho e  
Associados, que atua na área da constru-
ção civil e reabilitação. Este reforço foi 
importante no conceito que melhor os re-
presenta: ”serviço chave na mão”. 

PROJETOS CHAVE NA MÃO
A Gavinho Architeture & Interiors nasceu 
como uma empresa de decoração à épo-
ca como tantas outras, mas rapidamente 
se apercebeu que o futuro passava pelos 

projetos personalizados “chave na mão”. 
A conclusão surge não só pela necessida-
de de fazer algo de diferente do que o 
mercado oferecia de forma massificada 
na área da decoração e mobiliário, mas 
também pelas solicitações dos clientes 
que começaram a contratar para dese-
nhar os espaços interiores, antes mesmo 
da obra em curso, evitando alterações 
durante a mesma. 
“Foi nesse momento que percebemos 
qual o caminho a percorrer e consolida-
mos o serviço “chave na mão”. Desenvol-
vemos este serviço há 15 anos, apesar 
de termos aumentado a escala ao longo 
do percurso da empresa e do mercado. 
Desta experiência sentimos a necessida-
de de criar, no ano de 2014, uma empre-
sa dedicada à consultoria, projeto e obra, 
a Gavinho Associados, com uma equipa 
especializada sob a direção de Rui Reis”, 
explica Inês Gavinho.

A Gavinho Associados é então criada pa-
ra complementar as atividades do gru-
po, consolidando a assinatura Gavinho 
Architecture & Interiors, e para apresen-
tar soluções aos clientes nos vários seg-
mentos.
Sendo os projetos chave na mão o ponto 
forte do atelier, cada cliente tem a possi-
bilidade de contratar cada um dos servi-
ços individualmente. “Nós fazemos a 
parte de consultoria imobiliária, apoian-
do o cliente na escolha do terreno ou do 

imóvel, sendo que muitas vezes o clien-
te do nosso segmento tem os seus re-
quisitos bem estabelecidos para o tipo 
de moradia e arquitetura que quer, mas 
não sabe qual o terreno certo para ela. 
Com essa assessoria, o cliente tem a 
confiança que a equipa desenvolve com 
ele todo o processo, tendo apenas um 
interlocutor e gestor do seu projeto”.
Quando falamos de chave na mão, o 
cliente inicia a sua relação comercial 
com o grupo Gavinho, contratando os 

Vocacionada para projetos chave na mão, a Gavinho Associados 
afirma-se no mercado pelo requinte que coloca em cada trabalho. 

Responsável pelas áreas de consultoria, arquitetura, design de 
interiores e projetos de especialidade, os profissionais desta 

empresa de Lisboa proporcionam aos seus clientes a realização de 
um sonho, num espaço totalmente personalizado. 

PROJETAR COM REQUINTE 
E EXCELÊNCIA

GAVINHO ASSOCIADOS
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serviços da Gavinho Associados que 
coordena também as especialidades e 
os custos, trabalhando a par com a Ga-
vinho Arquitecture & Interiors, que de-
senvolve o design de interiores e a de-
coração. 
“Quando o cliente aprova o projeto ini-
cial, o Rui Reis conjuntamente com a 
sua equipa apresenta o orçamento glo-
bal, e trabalha com o cliente até encon-
trar a solução satisfatória entre a quali-
dade e custo associado à solução pre-
tendida. De seguida, elabora todo o pla-
neamento do “chave na mão”, afirma 
Inês Gavinho. 
No entanto, para se conseguir um proje-
to de excelência é necessário reunir 
uma equipa com capacidades muito es-
pecíficas. “Temos uma equipa especiali-
zada desde a área financeira, à produ-
ção, planeamento e controle de custos e 
qualidade o que permite que o resultado 
final vá ao encontro ou supere as expec-
tativas do cliente. É essencial fazermos 
um acompanhamento permanente, des-
de a elaboração do projeto até à conclu-
são final. O cliente sabe exatamente tu-
do o que vai acontecer do início até ao 
fim”, afirma a arquiteta. 

PROJETOS AMBICIOSOS 
O grupo Gavinho assume-se como uma 
empresa de excelência, que desenvolve 
projetos com detalhe e requinte. Com-
posto por uma equipa ambiciosa, a ino-
vação e o crescimento são uma constan-
te. Provando isso mesmo, os represen-
tantes da empresa irão inaugurar duran-
te o mês de Outubro uma loja situada na 
Praça da Alegria nº 66-A junto à Avenida 
da Liberdade. O espaço chama-se Stu-
dio Gavinho e tem como parceiros a CIE-
LA, uma conhecida marca de mobiliário 
de exterior portuguesa, e com o desig-
ner de moda Carlos Gil. 
Fruto da ambição da gerência, a empresa 
irá também apresentar a sua linha de 
mobiliário. “Nós desenhamos tudo den-
tro de uma casa, até ao pormenor. Tudo 
aquilo que as pessoas possam imaginar 
é personalizável”, explica Inês Gavinho. 
Presente no mercado desde 1990, a Ga-
vinho Architeture & Interiors proporcio-
nou à arquiteta a possibilidade de desen-
volver obras que a realizaram profissio-
nalmente. “O projeto de que mais me or-
gulho foi uma tipologia única e é o apar-
tamento mais caro, neste momento, à 
venda em Lisboa, sendo um apartamen-
to com mil metros quadrados. Destaco 
também uma moradia que fizemos no Es-

toril, pela liberdade criativa que o cliente 
nos permitiu. Também desenvolvemos 
recentemente um apartamento de praia 
na Costa Nova e um projeto em França, 
muito desafiante”.

EXCELÊNCIA, RIGOR 
E PROFISSIONALISMO
O grupo Gavinho representa no mercado 
um grupo de trabalho que tem como ob-
jetivo a realização de projetos consonan-
tes com o rigor, a excelência e o requinte. 
Mas, para alcançar os objetivos a que se 
propõe, a equipa mantém um pensamen-
to crítico e um nível de exigência eleva-
dos. “Somos diferentes porque fazemos 

tudo dentro de portas, temos um pensa-
mento crítico muito elevado e somos ex-
tremamente exigentes. Somos muitas ve-
zes mais exigentes com o projeto final do 
que o nosso cliente. A visão é a nossa 
mas os espaços são dos clientes. Eu es-
tou a fazer um projeto para o cliente, sen-
do apenas um canal e uma ferramenta 
que o mesmo utiliza”, explica a arquiteta. 
O desenvolvimento de um projeto repre-
senta a realização de um sonho pessoal 
para cada pessoa. Nesse sentido, é es-
sencial conhecer o cliente, os seus hábi-
tos, os seus sonhos e as suas ambições. 
“Cada cliente tem sempre um sonho, 
uma visão, uma expectativa, mas muitas 

vezes não sabe exprimi-la e pô-la em prá-
tica. Por vezes, as pessoas têm ideias 
que não acreditam ser possíveis de con-
cretizar. Isto é uma luta diária, pois temos 
sempre alguém que nos diz ser impossí-
vel fazer algo e, no final, acaba sempre 
por ser feito”, afirma Inês Gavinho.  
“A Inês é muito competente a ler as pes-
soas, e cabe-lhe a ela interpretar as 
ideias dos clientes e transformá-las nu-
ma realidade”, acrescenta Rui Reis. 

UM FUTURO DE SUCESSO 
Depois de centrarem grande parte das 
suas atenções no lançamento da marca 
de mobiliário e na abertura da nova loja, 
a gerência mantém ainda uma outra 
ambição. No que diz respeito à realiza-
ção de projetos, afirmam-se com vonta-
de de participar em projetos ligados ao 
turismo e à hotelaria. 
A gerência garante manter-se fiel à ima-
gem que tem vindo a assumir no merca-
do, sem ambicionar crescer em demasia. 
“Não pretendemos que a empresa cresça 
demasiado para não se desfocar do es-
sencial. A nossa essência é desenvolver 
projetos à medida. É essa confiança que 
nós queremos passar aos nossos clien-
tes, porque quando uma empresa cresce 
demasiado, perde a capacidade de se fo-
car no detalhe. Queremos que a nossa 
essência se mantenha assim, para ter-
mos disponibilidade e tempo para dedi-
car a cada cliente”, termina. 
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► Foi na Rua Coelho da Rocha, em Lis-
boa, que Maria Ilharco concretizou o so-
nho de abrir o seu espaço ao público. Em 
conversa com o Empresas+®, a arquiteta 
de formação revelou todo o seu percurso 
profissional, sem deixar dúvidas da sua 
competência, profissionalismo e conheci-
mento na área da decoração. 
“Numa primeira fase fui decoradora da 
Climax Portuguesa que, na altura, tinha 
uma secção só de hotelaria. Trabalhei de-
pois para outra decoradora, tendo logo 
de seguida ficado responsável por uma 
loja de decoração na Praça de Londres, 
em Lisboa. Fui também responsável pela 
imagem das 23 lojas do Kilo Americano 
que existiam em Portugal Continental e 
ilhas. Abri uma maison decor, um espaço 
essencialmente só com tecidos, mas a li-
mitação do produto foi um salto para o 
meu próprio atelier, que já tem cerca de 
15 anos”, revela Maria Ilharco.

UM PERCURSO COM HISTÓRIA 
Maria Ilharco tem um percurso profissio-
nal de excelência, repleto de experiên-

cias únicas na área da decoração. Com 
um histórico de altos e baixos, a arquiteta 
afirma que a sua principal dificuldade foi 
conseguir as instalações que tem hoje e 
que estão de acordo com aquilo que de-
sejava: um espaço com uma boa área, vi-
sibilidade e perto da sua habitação para 
conseguir ter mais tempo e melhor quali-
dade de vida.

CONCRETIZAR SONHOS 
No atelier de Maria Ilharco o objetivo prin-
cipal é concretizar o projeto de sonho dos 
seus clientes. Nesse sentido, a cumplici-
dade é essencial e a presença destes em 
todas as etapas do projeto são aspetos 
fundamentais. Neste sentido, antes da 
realização de qualquer projeto, o mais 
importante é conhecer o cliente e o espa-
ço, para conseguir aquilo que idealizou 
de uma forma funcional. Embora muitas 
das vezes as ideias apresentadas pelo 
cliente se revelem um desafio para Maria 
Ilharco, esta revela que não desiste e que 
acaba por conseguir concretizar os objeti-
vos. “Eu não tenho um estilo próprio, mas 

sim o estilo que o cliente me pedir. Eu que-
ro responder àquilo que os clientes me 
pedem e muitas vezes é um desafio enor-
me, mas eu chego lá, porque aquilo que 
eu faço, faço com paixão”, afirma. São os 
anos de experiência que lhe valem a ca-
pacidade de responder a qualquer desa-
fio apresentado pelos clientes. “Chegam 
aqui pessoas com outras culturas, que 
vêm de outros países e me pedem, por 
exemplo, uma cozinha com materiais que 
nem sequer existem em Portugal, e nós 
temos que ir à procura. Já nos fizeram pe-
didos muito excêntricos e eu tento mos-
trar que é melhor seguir outro caminho 
igualmente bonito e realizável. É aí que 
entra um profissional, para encontrar al-
ternativas”, explica Maria Ilharco.

CADA PROJETO 
É ÚNICO E ESPECIAL
Maria Ilharco não esconde o orgulho que 
sente sempre que termina um projeto e 
consegue exatamente o resultado pre-
tendido. Para si, cada projeto é único e 
especial mas, em entrevista ao Empre-
sas+®, afirma que se sente “como peixe 
na água” em projetos de espaços para 
hotelaria. “Tenho muita experiência e sei 
que o faço bem porque já desenvolvo 
projetos de hotelaria há muitos anos, 
desde hotéis de cinco a três estrelas, a 
casas de alojamento local. Estes espa-
ços têm regras próprias e a sua função é 
diferente da de uma casa particular.  
É um desafio de que gosto imenso”, ex-
plica a arquiteta.  

Maria Ilharco, arquiteta de interiores, conta com uma vasta 
experiência neste mercado de atividade. Com um histórico de 

projetos desenvolvidos na área habitacional, restaurantes, hotéis 
escritórios e espaços públicos, para si cada projeto é único e 

especial, garantindo colocar nele todo o seu profissionalismo. 
Consciente das suas capacidades, a arquiteta procura realizar o 

sonho de cada cliente através de um produto final que corresponda 
exatamente àquilo que foi idealizado. 

DECORAR COM PAIXÃO
MARIA ILHARCO DE MOURA – ARQUITETURA E DECORAÇÃO DE INTERIORES
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Embora reúna um portefólio de projetos e 
experiências extenso, Maria Ilharco garan-
te que existem alguns que, para si, repre-
sentam uma realização pessoal distinta. 
Primeiro, salienta o Tivoli Palácio de Se-
teais. “Esse projeto foi a cereja no topo do 
bolo. É um palácio lindo e tive lá momen-
tos fantásticos com toda a equipa. Acho 
que fui a única pessoa do mundo, pelo 
menos nos últimos anos, a estar comple-
tamente sozinha dentro daquele espaço, 
pois ficava lá, depois das equipas de obras 
saírem, a escolher cores, a tirar medidas, 
enfim, a inspirar-me. Aquele palácio é fa-
buloso e escolhi tudo com grande detalhe, 
e por isso foi um trabalho que me marcou 

imenso”, recorda Maria Ilharco. A este pro-
jeto acrescenta ainda as unidades de cui-
dados continuados da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coruche e Ponte de Sor, que 
representam para si uma realização pes-
soal dadas as suas particularidades.

PROCURA PELO CONFORTO 
E BEM ESTAR
Maria Ilharco considera que cada cliente 
é único e especial. Daí cada projeto ser 
pensado à medida, inclusivamente com 
móveis desenhados especialmente para 
cada um, para que no final esteja de acor-
do com o que foi idealizado. “Eu quero 
que os meus clientes fiquem plenamente 

satisfeitos e se sintam bem no espaço 
que eu criei para eles, sejam clientes par-
ticulares ou empresariais. Por isso, cada 
espaço é um espaço e a decoração é 
acertada para cada um. Cada espaço é 
exclusivo de acordo com o objetivo que 
me foi proposto e com o orçamento ini-
cial”, afirma Maria Ilharco.
No futuro, a arquiteta revela a ambição 
de querer ver a sua equipa crescer.  
“Espero em pouco tempo, com este novo 
espaço, aumentar a equipa. Quero uma 
equipa que vista a  camisola, e que se 
sinta bem neste atelier, porque é aqui 
que passamos grande parte do nosso 
tempo”, termina.  
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“ESPERO EM POUCO 
TEMPO, COM ESTE 
NOVO ESPAÇO, 
AUMENTAR A 
EQUIPA. QUERO UMA 
EQUIPA QUE VISTA 
A  CAMISOLA, E QUE 
SE SINTA BEM NESTE 
ATELIER, PORQUE É 
AQUI QUE PASSAMOS 
GRANDE PARTE DO 
NOSSO TEMPO”



► O Empresas+® encontrou mais um 
exemplo do bom empreendedorismo que 
existe em Portugal. Neste caso o destino 
foi Barcelos e estivemos à conversa com 
José Tavares, o gerente da IW – Interior 
World. Mas, hoje, falarmos da atividade da 
IW é falarmos inevitavelmente da expe-
riência e do know-how de José Tavares.

Um percurso de sucesso
Com um curso geral ligado diretamente ao 
ramo da construção civil, cedo José Tavares 
conseguiu implementar na empresa onde 
trabalhava o ramo dos equipamentos hote-
leiros de forma a prestar um serviço chave 
na mão. “Foi uma mais-valia muito boa, na 
altura, para a empresa”, confessa.
Há cerca de 25 anos foi apoiado pela Se-
gafredo a montar a sua própria empresa, 
facto conseguido pela ajuda da banca. O 
projeto funcionou durante 15 anos até à 
chegada do Parque Escolar, que acabou 
por trazer consequências danosas para a 
empresa de José Tavares, sendo mesmo 
forçado a encerrá-la. Foi aí que começou 
a ligação com a IW – Interior World, liga-
ção de sucesso até aos dias de hoje.

“Os novos sócios da IW nomearam-me 
gerente há uns meses porque confiam no 
meu portefólio, na capacidade que tenho 
de angariar clientes e em toda a capaci-
dade de fazer passar o projeto para o pa-
pel de uma forma célere. Em 25 anos 
creio que fiz 1100 lojas, e nem uma única 
feita fora do prazo”, realça.

Dupla atividade
A IW – Interior World tem dois ramos de 
atividade, que se complementam. 
“Um é a parte de produção, onde fabrica-
mos equipamentos hoteleiros, desde vitri-
nas, equipamentos refrigerados, armários 
e bancadas de frio. Temos inclusive a sec-
ção de carpintaria. O segundo ramo é 
construção civil, onde trabalhamos por su-
bempreitadas. Posso dizer que somos a 
única empresa em Portugal que faz isto: 
construção civil e os próprios equipamen-
tos. A vantagem é que não estamos de-
pendentes de terceiros na montagem dos 
equipamentos”, explica José Tavares.
A IW - Interior World foi criada em 2012 
precisamente para atuar na construção e 
renovação comercial, com forte incidência 

na restauração devido ao know-how das 
pessoas que a constituem e aos contactos 
com empresas fabricantes de equipamen-
tos hoteleiros. A empresa projeta e conce-
be as soluções chave na mão mais ade-
quadas a cada ciente, aliando as melho-
res soluções técnicas e ergonómicas a um 
apurado sentido estético.

Serviço completo:
uma mais-valia
O facto de a IW prestar um serviço comple-
to ao seu cliente, acaba por ser uma das 
suas grandes mais-valias. Não depende de 
terceiros para o cumprimento de prazos, 
sendo a total responsável pela realização 
dos projetos. “Coordenar os trabalhos não 
é fácil”, e por isso José Tavares afirma que 
esta é, sem dúvida, a sua grande vantagem 
perante a concorrência. “O nosso forte é fa-

zer coordenar as diferentes linhas e funcio-
nar de forma harmoniosa”, acrescenta. De 
salientar que a IW – Interior World tem tam-
bém capacidade de conceção de projeto. 
“Temos o desenhador, eu tenho o curso de 
decoração e desenho, temos uma arquite-
ta e uma designer com quem colaboramos 
e conseguimos criar projetos de arquitetura 
e projetos técnicos principalmente para a 
restauração, sempre com muita eficiência 
e muito focado no cliente e no que ele 
quer”, refere.

O empenho da equipa
Em 2015 a empresa decidiu investir em 
instalações e maquinaria para a produção 
própria de equipamentos, sendo neste 
momento autossuficiente e conferindo 
qualidade e rigor nos trabalhos, que têm 
sido reconhecidos por clientes e parceiros. 

Sediada em Barcelos, mas com trabalhos por Portugal inteiro e 
até além-fronteiras, a IW – Interior World é uma referência no 

que à remodelação de espaços diz respeito. A empresa dedica-se 
a espaços comerciais, incorporando ainda os serviços de 
construção civil, arquitetura e engenharia e produção de 

equipamentos hoteleiros. Conheça este exemplo de sucesso.

Foco: cliente
e recursos humanos

IW – INTERIOR WORLD
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Aqui, inovação e excelência fazem parte 
do dia a dia da empresa. Não se pode dei-
xar de falar do empenho e dedicação de 
toda a equipa da IW – Interior World e que 
também José Tavares faz questão de sub-
linhar. “Entre 15 de junho e meados de ju-
lho entregamos lojas concluídas no valor 
de 700 mil euros. Isto só é possível porque 
temos muita flexibilidade. Somos 12 pes-
soas que desde a produção à construção, 
todos fazem enormes esforços em prol da 
equipa. Só assim conseguimos levar o bar-
co a bom porto”.

Uma posição muito própria
“Se há alguma empresa, que eu conhe-
ça, que faça o serviço que nós fazemos 
na globalidade? Eu digo que não. Agora, 
concorrência existe, como é óbvio. Sem-
pre afirmei que neste caso se uma em-
presa fechar, iria originar a criação de 
mais quatro ou cinco. Portanto, no ramo 
dos equipamentos, não podemos ficar 
contentes quando uma empresa fecha. 
Prefiro que tudo se mantenha como está. 
Não acho que haja uma empresa comple-
ta como a nossa, que saiba fazer as coi-

sas como a IW – Interior World faz, mas 
há concorrência em termos parciais, seja 
na construção civil ou nos equipamentos. 
A nossa diferença está no serviço com-
pleto”, comenta.
Para a atividade da IW – Interior World 
não há fronteiras. Do Minho ao Algarve, 
passando pelas ilhas, também o merca-
do externo já contou com a presença da 
empresa de Barcelos. “Já montamos 

quiosques em Madrid, em Paris e em An-
gola. Mas, de facto, o mercado externo é 
uma lacuna nossa. Está em análise um 
currículo que me poderá ajudar nesse 
sentido, pois tem muita experiência de 
mercado externo”, esclarece. 

Crescimento sustentado 
Nomes como a Delta, Segrafedo, Nicola, 
Grupo Carlos Moia ou Rede Espaço na 

carteira de clientes da IW – Interior World, 
enche de orgulho José Tavares. Ainda as-
sim, faz questão de deixar claro que, 
mais do que orgulho, são clientes que tra-
zem currículo e responsabilidade acresci-
da. Neste momento, o gerente afirma 
querer focar as atenções no mercado ex-
terno, de forma a ter alternativas ao mer-
cado nacional. 
“A crise fez de mim uma pessoa mais 
consciente. Antes não pensava duas ve-
zes num investimento, agora precisava 
de ter 20 pessoas mas não posso contra-
tar, porque não tenho a certeza até que 
ponto é que esta recuperação é efetiva. 
Agora há mais ponderação, e este é o ca-
minho”, conclui. 
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► “O projeto da 4+ Arquitectos teve início 
ainda na faculdade, no decorrer de alguns 
projetos que nos fizeram alavancar en-
quanto associados, inicialmente por um 
grupo de quatro amigos. Acabámos por 
constituir a empresa no ano de 2003 mas, 
num período de cerca de três anos estive-
mos a tempo parcial na empresa, acumu-
lando funções com a atividade em ateliers 
distintos, onde colaborámos na elabora-
ção de projetos de grande escala como os 
Cinema City, shoppings e para clientes co-
mo a Bayer ou a Mercedes Benz”, começa 
por contar Ricardo Antunes, acrescentan-
do que foi apenas em 2006 que, tanto ele 
como Filipe Santana, acabaram por dire-
cionar os seus esforços unicamente para 
o seu gabinete.

Quando saímos da faculdade, tínhamos já 
em mãos alguns projetos de arquitetura e 
3D pelo que nos especializamos nessas 
duas componentes”, diz Filipe Santana 
que coordena a componente tridimensio-
nal da 4+ Arquitectos. Por outro lado, é Ri-
cardo Antunes quem está mais vocaciona-
do para a arquitetura propriamente dita.

De Portugal para o mundo
Numa fase mais precoce deste gabinete 
de arquitetura de Lisboa, o principal mer-
cado estava realmente focado no território 
nacional. A partir de 2005 surgiu também 
o mercado angolano para onde se fez um 
conjunto de projetos de grande escala, co-
mo um centro de segurança, a remodela-
ção do Hotel Panorama, o projeto de um 

casino e loteamentos habitacionais. “Não 
sentimos forte necessidade de dar o salto 
para os mercados estrangeiros até 2009, 
altura em que se começou a sentir em 
Portugal a crise na construção civil e con-
sequentemente na arquitetura. A 4+ Arqui-
tectos conta com diversos promotores e 
gabinetes de arquitetos enquanto clientes 
desta variante do projeto a três dimensões 
e, com a queda da arquitetura em Portu-

gal, houve a necessidade de se exporta-
rem projetos”, relata Filipe Santana, e as-
sim surgiram os contactos em países co-
mo Angola, Qatar, Estados Unidos da Amé-
rica e tantos outros na Europa. “Temos tra-
balhos realizados um pouco por todo o 
mundo e ainda hoje desenvolvemos ima-
gens 3D para gabinetes de arquitetos ins-
talados na Suíça ou Inglaterra, por exem-
plo. Por outro lado, na componente de ar-

Ricardo Antunes e Filipe Santana reuniram o melhor dos dois 
mundos e criaram um gabinete especializado em projetos de 

arquitetura e projetos a três dimensões. Para o cliente, a 
vantagem é dobrada ao poder contar com uma imagem realista 
daquela que será, muitas das vezes, a grande obra da sua vida.  
A 4+ Arquitectos, em Lisboa, está presente não só em Portugal 

mas também em todo o mundo, essencialmente com a vertente 3D 
que constitui, sem dúvida alguma, uma diferenciação.

UMA COMBINAÇÃO ENTRE 
ARQUITETURA E IMAGEM 3D

4+ ARQUITECTOS
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quitetura, a grande parte dos projetos são 
para Portugal, Angola ou Cabo Verde”, 
acrescenta Ricardo Antunes.

Projetos 3D são motivo 
de diferenciação
O atelier 4+ Arquitectos tem vindo a de-
senvolver um número cada vez maior de 
trabalhos nesta área que considera ser, 
sem sombra de dúvida, a grande mais-va-
lia do seu gabinete a par da criatividade 
imposta nos seus trabalhos. “É uma dife-
renciação e uma vantagem estarmos ap-
tos para apresentar de antemão um proje-
to realista da obra que o cliente pretende. 
Entendemos que o 3D não constitui ape-
nas uma boa forma de venda nem somen-
te uma imagem bonita que irá cativar o 
cliente. É sim uma excelente ferramenta 
de trabalho, tal como uma maquete física, 
com a vantagem de a imagem ou vídeo a 
três dimensões ser algo muito mais infor-
mativo”, diz Filipe Santana. “Com o 3D 
proporcionamos ao cliente a possibilidade 
de experimentar diversas opções explo-
rando ao máximo as soluções que pode-
mos apresentar”, acrescenta.

Reabilitação é oportunidade 
para a arquitetura
Para a 4+ Arquitectos este período de 
reabilitação sentido nas grandes cida-
des portuguesas constitui uma boa 
oportunidade para os arquitetos desen-
volverem novos projetos. “Por um lado, 
os centros urbanos ganham uma nova 
vida fruto da renovação do edificado e 

espaços verdes, e por outro é um novo 
mercado para os gabinetes, tendo a 4+ 
Arquitectos vindo a desenvolver diversos 
projetos de reabilitação, como moradias 
e prédios em bairros históricos, no Res-
telo, Alcântara, Benfica ou junto ao Palá-
cio das Necessidades. A própria hotela-
ria tem criado novos espaços, onde se 
destacam os restaurantes Sea Me – Pei-
xaria Moderna, o Prego da Peixaria, Car-
ne Alentejana, Mar ao Carmo e o Lx Kit-
chen. Este processo de reabilitação é 
alavancado pela presença de estrangei-
ros em Portugal, como um grupo belga 

para quem a 4+ Arquitectos está a de-
senvolver o projeto de um rooftop e um 
bar junto ao Mercado da Ribeira”.

Satisfação do cliente 
é a prioridade
Para os arquitetos associados da 4+ Ar-
quitectos, a verdadeira motivação da 
realização dos seus projetos passará 
sempre pela efetiva satisfação dos seus 
clientes. “Acreditamos que desenvolve-
mos um trabalho criativo, de valor acres-
centado, que visa satisfazer as preten-
sões dos clientes e surpreender as suas 
expectactivas, tendo sempre um foco no 
cumprimento dos prazos acordados”.
Quanto ao futuro, a equipa de nove ele-
mentos da 4+ pretende manter a quali-
dade e criatividade que marca os seus 
projetos, fidelizando clientes e promo-
vendo o crescimento do atelier. 
O atelier tem também como objetivo 
alargar a carteira de clientes internacio-
nais a fim de não estar dependente ape-
nas do mercado nacional e poder tam-
bém desenvolver projetos de maior es-
cala e complexidade. 
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► António Morais é natural da cidade In-
victa e foi na Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto que se formou 
enquanto engenheiro civil. Veio para Lis-
boa e por aqui trabalhou em diversas 
grandes empresas especializadas no ra-
mo da construção estando, por isso, ha-
bituado a obras de grande envergadura 
e responsabilidade. “A verdade é que es-
sa realidade só me entusiasmou até de-
terminada altura. Comecei a perceber 
que não era bem aquilo que queria fazer 
e decidi, em 1988, quase que por brin-
cadeira, criar a GOE, um Gabinete de 
Obras Especiais. Decidi que queria fazer 
construção civil, a atividade mais com-
plicada e exigente que existe. De facto, é 
preciso gostar muito disto ou então não 
valerá a pena criar uma empresa desta 
natureza”, começa por contar o empre-
sário. A construção civil envolve, por is-
so, uma série de especialidades de ser-
viços que lhe estão inerentes. Desde o 
trabalho de carpintaria, serralharia, ele-
tricidade, aos trabalhos de acabamen-

tos que compreendem todo o pormenor 
e detalhe de uma obra com soluções di-
versas para interiores e exteriores. “Tu-
do isso não se aprende na universidade, 
só na prática e foi algo que a experiência 
me deu. Hoje em dia, já são mais de 30 
anos nesta atividade”, continua. 
Nos anos 80, o engenheiro civil perce-
beu que não havia empresas especiali-
zadas neste tipo de obra e, detetada es-
sa lacuna, entrou num nicho de merca-
do que poderia contar com uma firma 
que poderá prestar todo o apoio técnico, 
contando com um profissional da área 
no comando. “Havia mercado e havia 
um técnico à frente da empresa. Aprendi 
muito com os meus trabalhadores mas 
trouxe a mais-valia dos meus estudos e 
também da experiência que adquiri em 
todas as construtoras por onde passei”, 
diz António Morais que contacta diaria-
mente com as obras e segue atento a 
qualquer detalhe ou pormenor, uma vi-
são técnica que faz por transmitir aos 
seus colaboradores. 

“Trabalhamos para as pessoas”
A exigência da construção civil está, na 
opinião de António Morais, muito rela-
cionada com o facto de se trabalhar di-
retamente para as pessoas. A GOE não 
conta apenas com clientes empresariais 
mas também com clientes particulares 
a quem faz questão de explicar todos os 
procedimentos. “Trabalhamos para a sa-
tisfação do cliente e é com enorme qua-
lidade que desenvolvemos qualquer ser-
viço. Se houver desvios ou algo não esti-
ver bem feito, desfaz-se e faz-se nova-
mente. O importante é entregar ao clien-
te a obra segundo os nossos valores: 
qualidade em primeiro lugar, prazo em 

segundo, por último, a recompensa fi-
nanceira pelo nosso trabalho. É funda-
mental ter qualidade nos materiais e em 
qualquer serviço e, por outro lado, cum-
prir prazos faz com que consigamos 
prosperar neste mercado. Não sobrevi-
veremos se começarmos a enganar os 
nossos clientes. Se assim fosse, deixaria 
de ter a empresa que tenho e que fun-
ciona à base do passa a palavra”. 
Neste momento, a GOE está focada em 
trabalhos de remodelação no centro de 
Lisboa e conta também com alguns pro-
jetos de construção nova, embora com 
menor expressão. “Não pretendemos 
alargar os nossos serviços a zonas fora 

A GOE é já uma referência na área da reabilitação urbana em 
Lisboa. Para além desta vertente, conta também com centenas de 

trabalhos de construção nova no seu portefólio de obras, dada a 
experiência de mais de 25 anos de trabalho. Nos comandos desta 

empresa está António Morais, engenheiro civil de formação, que 
prima pela qualidade em todos os seus projetos. Para assegurar a 

continuidade desta construtora, os filhos Nuno e António Morais 
estão já a exercer funções nesta que é uma empresa familiar. 

“DIFERENCIAMO-NOS 
PELA QUALIDADE 
DOS NOSSOS SERVIÇOS”

GOE – PROJETOS E CONSTRUÇÃO
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da Grande Lisboa pois é esta a nossa zo-
na de conforto. Entendemos não ser ne-
cessário. Aqui contamos com projetos 
de restauração, hotelaria, residências e 
serviços, o que nos tem proporcionado o 
volume de trabalho adequado à nossa 
dimensão”, conclui António Morais.

Segunda geração da GOE
Nuno Morais e António Morais fazem 
parte da segunda geração da família 
Morais e estão já inseridos na empresa 
de forma a assegurar a sua continuida-
de e também a libertar um pouco mais 
as responsabilidades do administrador 
António Morais. Numa vertente de ges-

tão financeira e de comunicação, está 
Nuno Morais que tem vindo a responsa-
bilizar-se pela parte mais burocrática da 
GOE. “Cheguei à empresa há cerca de 
três anos depois de ter trabalhado nou-
tras grandes empresas mas sempre li-
mitado. Não havia perspetivas de cresci-
mento e, perante o convite do meu pai 
para ingressar na equipa da GOE, aceitei 
e comecei por fazer algumas reformula-
ções. A dedicação a uma empresa fami-
liar é muito diferente e, por outro lado, o 
meu trabalho permite que o meu pai 
passe mais tempo no terreno. Uma das 
alterações que fiz foi na vertente da co-
municação da empresa que era pratica-

mente inexistente. Não havia um sítio na 
Internet nem páginas nas redes sociais, 
nem sequer um cartaz nas obras a iden-
tificar a nossa construtora. Agora há tu-
do isso, após um rebranding da nossa 
marca, pois desenvolvi uma linha de co-
municação que hoje em dia faz todo o 
sentido existir”, diz o gestor.
Numa perspetiva mais técnica, António 
Morais está a terminar o curso de Enge-
nharia Civil para seguir as pisadas do 
pai, em obra. “Sempre tive curiosidade 
de andar com o meu pai nas obras e, as-
sim, absorver os conhecimentos dele. 
Tudo isto é algo que se aprende e embo-
ra esteja nesta área há pouco tempo já 

tenho algum sentido crítico e de opinião. 
Hoje em dia estou mais autónomo e 
acompanho determinadas obras mais 
de perto, aprendo com os nossos profis-
sionais e começo a perceber alguma coi-
sa”, brinca. 
Para o futuro da GOE, Nuno e António 
Morais ambicionam um maior leque de 
mercados pelo que, em primeira instân-
cia, o primeiro desafio passaria por sair 
da zona de Lisboa e alargar os seus ser-
viços ao Norte e Sul do país. “Primeira-
mente queremos perceber o sentido que 
os mercados irão tomar e se for para ex-
pandir, contamos com o apoio do nosso 
pai”, rematam. 
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► Luís Saldanha formou-se em Arquite-
tura no inicio dos anos 90. Deu início à 
sua atividade ainda durante a sua for-
mação, tendo trabalhado em inúmeros 
ateliers de arquitetura. Cedo deu inicio à 
sua própria atividade em regime liberal 
e posteriormente com parceiros e asso-
ciados, mas sempre e maioritariamente 
em redor destas áreas de atividade.  
A reabilitação, a remodelação e o design 
sempre foram para si áreas pelas quais 
teve um especial carinho e nas quais se 
especializou e desenvolveu posterior-
mente a sua formação académica. A 
consultoria desenvolveu-a ao longo du-
ma carreira sempre muito ligada à imo-
biliária e à construção. Juntamente com 
Leonor Hogan Teves, que se formou em 
Design e Comunicação Visual nos anos 
80 e sempre trabalhou nessa área em 
regime independente, fizeram nascer as 
Linhas Simples, uma empresa multidis-

ciplinar que se tem vindo a fazer notar 
no campo da reabilitação e remodela-
ção de interiores.
Com uma já longa experiência e prática 
na área da reabilitação, da remodelação 
e design de interiores, aliada à prática 
da consultoria, o arquiteto Luís Salda-
nha confessa que o facto tornou a pas-
sagem da então recente crise imobiliária 
menos penosa, uma vez que estes eram 
setores de atividade já em expansão.  
“A grave crise que se verificou na cons-
trução teve grandes repercussões no se-
tor da arquitetura a todos os níveis. Nós, 
felizmente, conseguimos passar entre 
os pingos da chuva”.
Muito trabalho, muita dedicação e a von-
tade de fazer melhor e ir mais longe trou-
xe-nos novos e mais clientes. “Mantemo-
-nos sempre muito focados em cada pro-
jeto”, refere Marcella Martins, arquiteta 
colaboradora da Linhas Simples.

Consultoria e arquitetura
complementam-se
“Do pequeno investidor à grande insti-
tuição, a consultoria tem sido uma ver-
tente muito importante, desenvolvida e 
enriquecida como área complementar 
da arquitetura no suporte à atividade 
imobiliária, de montante a jusante”, ex-
plica Luis Saldanha.
A arquitetura é muito mais do que ape-
nas fazer projetos. E um projeto vai mui-

to para além da conceção do espaço e/
ou do volume. Alguns projetos nascem 
exatamente na fase da consultoria”, re-
fere igualmente.
Desde cedo já existiam clientes que nos 
solicitavam um acompanhamento dos 
projetos de forma integral, mais perso-
nalizado, indo mesmo até à decoração 
dos espaços e proporcionando assim 
aquilo que hoje designamos por serviço 
chave na mão.
A Linhas Simples são assim uma empresa 
multidisciplinar que possibilita a execu-
ção, o suporte e acompanhamento do 
cliente desde uma fase muito embrionária 
de um projeto, até à sua real conclusão.

“O papel do arquiteto 
já começa a ser reconhecido” 
Apesar da recente polémica em torno da 
alteração da lei 31/2009, na opinião 
dos administradores da Linhas Simples, 
o papel do arquiteto começa já a ser re-
conhecido a vários níveis.
“Penso que a arquitetura começou já a 
ser vista de outra forma. As pessoas já 
reconhecem o valor do arquiteto e per-
cebem que não se trata de uma despe-
sa, mas sim de um proveito que contri-
bui não só para a valorização do capital 
investido, como oferece outras garan-

A Linhas Simples nasceu em 2013 e como forma de dar corpo a 
ideias que já vinham sendo postas em prática e aprofundadas 

ao longo de anteriores experiências profissionais de Luís 
Saldanha e Leonor Hogan Teves, nos setores da consultoria,  

da arquitetura e do design de interiores.

UM PROJETO TRAÇADO 
À IMAGEM DO CLIENTE

LINHAS SIMPLES
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tias de qualidade e de boa prática”, diz o 
arquiteto.
Leonor Hogan Teves acrescenta ainda 
que a vantagem da contratação de pro-
fissionais da área reside igualmente na 
mais-valia associada à criatividade e à 
exclusividade de cada projeto. “Os nos-
sos trabalhos exploram o detalhe e o 
pormenor, o que faz toda a diferença”.
Não tão dramático ao nível da obra nova, 
onde por necessidades de licenciamento 
o projeto é obrigatório, ao nível da reabili-
tação, da mais simples até algumas mais 
sofisticadas, ainda é prática comum os 
termos de uma intervenção serem direta-
mente estabelecidos entre o promotor e 
o empreiteiro, com base em acordos ver-
bais e bases de trabalho pouco rigorosas. 
“De arquiteto e decorador todos temos 
um pouco”, comenta Luís Saldanha.
O que se verifica posteriormente são o 
aparecimento de inúmeros “contras”, 
como as derrapagens no tempo, nos or-
çamentos, nas dores de cabeça e nos 
resultados”, acrescenta ainda.
Segundo o arquiteto Luís Saldanha, mui-
tas pessoas associam a contratação de 

um arquiteto a um custo extra, a uma 
maior despesa de obra e até a um luxo. 
Segundo ele, contemplados e somados 
todos os “potenciais contras”, acrescido 
do tempo dedicado até à finalização du-
ma intervenção, “bem vistas as coisas, o 
trabalho de um arquiteto quase que se 
paga por si próprio“ comenta.

“São inúmeras as vezes em que nos são 
impostos budgets, mas os objetivos são 
sempre semelhantes: conseguir o máximo 
e o melhor possível com aquilo que temos 
para trabalhar” diz Leonor Hogan Teves.
Segundo Luís Saldanha, facto interes-
sante é serem já abordados não por pro-
motores, mas por empreiteiros, os quais 

solicitam a colaboração da Linhas Sim-
ples em projetos, para que possam pro-
porcionar um serviço melhor e mais efi-
caz aos seus clientes.

Projetos dedicados 
ao território nacional
A maioria dos projetos levados a cabo 
por este gabinete de arquitetura e de-
sign de interiores localiza-se essencial-
mente em território nacional, com espe-
cial incidência na zona da Grande Lis-
boa. Atualmente, entre projetos de re-
modelação, reabilitação e legalização, a 
Linhas Simples contam ainda com um 
projeto público para a conceção/reabili-
tação de um museu e desenvolvem es-
tudos prévios para um projeto de um 
edifício de habitação.
Relativamente a trabalhos internacio-
nais, Luís Saldanha assume que “essa 
não é, para já, uma prioridade. Temos 
vindo a crescer e num bom caminho. Se-
guiremos o rumo que os projetos dita-
rem”. Marcella Martins acrescenta ain-
da que “vamos onde os projetos nos 
chamarem”.
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► Licenciado pela Escola Superior de Be-
las Artes de Lisboa (ESBAL), no Chiado, 
em Arquitetura no ano de 1979, José Ca-
lheiros foi viver para uma quinta da qual é 
proprietário na Serra da Estrela, pois “em 
Lisboa ou íamos dar aulas ou íamos para 
um atelier tirar fotocópias. Como não era 
essa a minha visão de ser arquiteto, fui-
-me embora”, recorda. Nessa altura co-
meçou a trabalhar no Parque Natural da 
Serra da Estrela e no GAT de Seia onde se 
faziam diversos projetos e, ao mesmo 
tempo, dava apoio à Câmara Municipal de 
Oliveira do Hospital. Enquanto viveu na 
Serra da Estrela cruzou-se com um colega 
arquiteto que lhe deu a conhecer um pro-
jeto que ia ser desenvolvido pela Câmara 
Municipal de Manteigas. “Fui à câmara 
municipal falar com o presidente que me 
informou ser intenção da câmara cons-
truir um centro cívico com um auditório de 

200 lugares, uma biblioteca, uma sala po-
livalente e um pavilhão gimnodesportivo. 
Aceitei o desafio e fiz o projeto sozinho, 
ainda todo desenhado à mão. Contactei 
alguns engenheiros amigos que ainda ho-
je me acompanham e fizemos o projeto. 
Esse primeiro projeto e o seu desenvolvi-
mento deram-me tudo aquilo que eu nun-
ca aprendi na escola, ou seja, aprendi tu-
do no local as dificuldades e subtilezas da 
arquitetura real”, revela José Calheiros. A 
meio desse projeto, o arquiteto foi chama-
do a cumprir o serviço militar obrigatório, 
uma vez que tinha pedido adiamento pa-
ra estudar. “Estive dois anos na Força Aé-
rea e, por sorte, estive sempre a trabalhar 
como arquiteto, ainda hoje trabalho para 
a Força Aérea. Não voltei à Serra da Estre-
la. Fiquei em Lisboa a trabalhar em casa, 
pois ainda não havia hipóteses de ter um 
espaço próprio. A minha mulher também 

é arquiteta e sócia do atelier, embora ela 
esteja mais ligada à decoração de interio-
res e artesanato urbano”, explica José Ca-
lheiros. Em 1990 tornaram-se proprietá-
rios do seu primeiro atelier, do qual atual-
mente fazem parte enquanto sócios os fi-
lhos do casal, Miguel e Diogo Conceição. 

PROJETOS FORA DO VULGAR
“Eu acho que a arquitetura de qualidade 
vive do desperdício. Afirmação polémica 
eu sei, mas passo a explicar, se eu for 
completamente racional e tiver um cliente 
que quer fazer uma casa com três quar-
tos, uma sala, uma cozinha e uma casa 
de banho, eu faria um átrio de entrada 
com três portas: uma para a cozinha, 
uma para a sala e uma para o corredor 
dos quartos. No corredor faço três portas 
e no final fica uma casa sem graça nenhu-
ma. Eu acho que quando nós fazemos coi-
sas que podem à partida parecer desper-
dício ao utilizar espaço que teoricamente 
não serve para nada, serve para a quali-
dade da arquitetura, para o fluir dos espa-
ços, para a vivência da luz e o inesperado 
dos ângulos visuais”, explica José Calhei-
ros. Os projetos que tem vindo a desenvol-
ver desde a génese do seu gabinete são 
diferentes e muitas vezes invulgares. Al-
guns deles com a lareira dentro da pisci-

na, com janelas de ambos os lados e 
água. “Por exemplo uma das minhas dis-
cussões com os clientes são as lareiras. 
Porquê as lareiras numa parede e de cos-
tas para as janelas e não no meio dos vi-
dros. Eu tento fazer coisas diferentes.  
Por exemplo, um cliente que nos enco-
mendou uma moradia e que tem uma co-
leção de carros de marca Porsche, lem-
brei-me de fazer um átrio de entrada com 
o pavimento todo em vidro. Quando as 
pessoas entravam ficavam por cima dos 
carros”, conta o arquiteto. 

UMA MARCA DE REFERÊNCIA 
EM PROJETOS DE LUXO
O atelier Domus Arquitectos tem desen-
volvido todo o tipo de projetos, desde 
obras públicas a privadas, edifícios habi-
tacionais coletivos e individuais, lar de 
idosos e complexos infantis, escritórios, 
edifícios da RDP, lojas de centro comer-
cial e de luxo na Avenida da Liberdade. 
“Nós, felizmente, temos tido clientes fiéis 
que nos acompanham há muitos anos, 
muitos deles, e posso dizê-lo com orgu-
lho, passaram de clientes a amigos. 
Um dos nossos grandes clientes é o Pingo 
Doce, pois já fizemos dezenas de lojas de 
norte a sul do país. A RDP para quem fize-
mos a sede no Funchal (concurso públi-

A Domus Arquitectos, sediada em Lisboa, responde às 
necessidades dos seus clientes de forma diferente e original.  

Com projetos que prometem surpreender qualquer um,  
José Calheiros garante que trabalha, acima de tudo, para manter a 

qualidade e profissionalismo que tão bem o caracteriza.  
Em conversa com o Empresas+®, José Calheiros deu a conhecer os 

projetos que já desenvolveu e o quão fascinante é para si  
projetá-los com características tão singulares. 

A QUALIDADE DOMUS 
EM PROJETOS SINGULARES

DOMUS ARQUITECTOS
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Miguel Conceição,  José Calheiros e Maria Clara



co), Ponta Delgada e Lisboa e um estudo 
para o Porto. Outro dos nossos clientes 
mais antigos é a Torres Joalheiros. Todas 
as lojas e casas da família e outros proje-
tos são da nossa autoria. Fizemos até 
uma casa em que desenhamos a mobília 
toda, móveis, cadeiras, sofás e os can-
deeiros. Aqui foi fundamental a parceria 
com minha mulher Maria Clara”, revela 
José Calheiros. 
O desenvolvimento de projetos de qualida-
de faz parte do portefólio do atelier.  
A Domus Arquitectos terminou recente-
mente a loja Torres Joalheiros em Cascais, 
em conjunto com a Rolex, com quem tem 
desenvolvido também diversos projetos. 
“Fizemos a boutique Rolex no Colombo e 
agora também estamos a desenvolver a 
Torres Joalheiros com a Rolex também no 
Colombo”, explica José Calheiros. 
O arquiteto desenvolve ainda outra ativi-
dade além da arquitetura, a fotografia. Fo-
tografia de arquitetura, de moda, de pro-
dutos e editoriais para diversas revistas. 
José Calheiros conta já com a publicação 
de dois livros de fotografia: ADVERTISING 
os contrastes positivos e negativos da pu-

blicidade nas cidades, e GHOST procura 
de fantasmas na arquitectura das cida-
des, e prémios em diversos concursos.

PROJETO COMPLETO
O atelier Domus Arquitectos proporciona 
aos seus clientes a possibilidade de de-
senvolver um projeto completo em todas 
as especialidades, desde o estudo prévio 
ao projeto de execução. Desde a génese 
do atelier que José Calheiros se rodeou de 
uma equipa completa de engenheiros que 
conhecem os seus métodos de trabalho 
até ao mais pequeno pormenor. “É muito 
fácil nós fazermos o projeto completo reu-
nimos aqui no atelier ao longo do desen-

volvimento e por isso funciona exemplar-
mente do princípio ao fim. 
Nós já tivemos uma loja de mobiliário e 
decoração de interiores, que durou cerca 
de cinco anos, mas a crise que o país atra-
vessou e a proliferação de grandes super-
fícies de mobiliário barato obrigou-nos a 

ter que fechar. Esta vertente era muito im-
portante, pois completava a arquitetura 
com estudos de arquitetura de interiores e 
a venda mobiliário da responsabilidade da 
minha mulher. Esta situação continua a 
verificar-se agora no atelier onde os proje-
tos de arquitetura de interiores e de mobi-
liário continuam a cargo da arquiteta”, ex-
plica José Calheiros. 

UM FUTURO BEM DEFINIDO
Licenciado em Arquitetura, o seu filho  
Miguel Conceição colabora diariamente 
no atelier e assume a gerência quando 
José Calheiros está fora. Contudo, o ar-
quiteto ainda não se sente capaz de se 
reformar. “Eu adoro riscar e fazer o que 
faço, não me imagino reformado. Quando 
a Torres Joalheiros me lançou o desafio 
de fazer a loja na Avenida da Liberdade, 
uma loja de luxo e de qualidade, eu pen-
sei no que ia fazer e inventei. Resolvi criar 
um revestimento e fazer uma fachada in-
terior e exterior com dois vidros que têm 
folha de ouro e folha de cobre no meio.  
E assim aconteceu. É isto que eu quero 
continuar a fazer”, termina. 
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► Licenciado em Arquitetura há 25 anos 
pela Universidade de Lisboa, Henrique 
Barros-Gomes trabalhou em diversos ga-
binetes de arquitetura que lhe permitiram 
reunir conhecimento e adquirir experiên-
cia variada. “Trabalhei sempre em gabine-
tes maiores e de outras pessoas. Estive 
em vários gabinetes onde se faziam es-
sencialmente obras públicas, um dos 
quais mais focado nos planos de porme-
nor. Estive num outro atelier mais peque-
no, este orientado para o setor privado e 
depois disso criei o meu próprio atelier. 
Fundei a empresa em meu nome em 
2012”, revela o arquiteto. 
Com uma experiência que intitula como 
camaleónica, Henrique Barros-Gomes 
procura dar resposta a todos os projetos 
que aparecem, embora grande parte dos 
seus trabalhos estejam centrados na re-
modelação de apartamentos e casas. 

“No entanto, isto que eu estou a dizer já 
foi mais verdade. No último ano já nos 
tem aparecido uma série de moradias pa-
ra construir de raiz. Era uma coisa que 
não acontecia há uns anos e agora esta-
mos com três ou quatro”, afirma Henri-
que Barros-Gomes. 
No que diz respeito à reabilitação, o arqui-
teto tem uma posição muito bem definida 
e acredita que “tem que ser vista como 
uma oportunidade para os arquitetos. 
Contudo, para a cidade em si, também é 
importante. As pessoas queixam-se do tu-
rismo, mas a verdade é que há uns anos 
ninguém queria vir viver para o centro das 
cidades e hoje em dia dá gosto ver os imó-
veis antigos reabilitados”, revela. Ainda 
assim, as questões de segurança devem 
receber especial atenção, devido à fragili-
dade das estruturas mais antigas. Neste 
sentido, Henrique Barros-Gomes recorre a 

parcerias com engenheiros de estruturas 
que lhe proporcionam uma garantia de se-
gurança.
Convicto que o acompanhamento à obra é 
uma opção, mantém a posição de que pa-
ra si é essencial. “O acompanhamento es-
tritamente necessário passa por fazer o li-
cenciamento. Com uma planta constrói-se 
uma casa, mas se me perguntar se se 
constrói bem, terei de responder que não 
necessariamente”, afirma. A partir do mo-
mento em que se desenvolve um projeto 
de execução que define tudo na constru-
ção e oferece maiores certezas ao cons-
trutor, torna-se essencial manter o acom-
panhamento para que o resultado seja sa-
tisfatório e represente o desejado. Ainda 
assim, o acompanhamento não passa 
apenas pela obra, mas também ao clien-

te. É essencial conhecê-lo para poder res-
ponder com sucesso a todas as suas ne-
cessidades e exigências. “Eu já percebi 
que nunca vou receber o prémio Pritzker, o 
Nobel da Arquitetura, mas tentamos fazer 
o melhor que podemos o nosso trabalho e 
dar uma resposta o mais eficaz possível a 
cada cliente. Eu acho que o caminho para 
a felicidade é conseguir fazer com que to-
dos os trabalhos nos satisfaçam. No geral, 
os nossos clientes voltam e recomendam-
-nos”, afirma Henrique Barros-Gomes. 
Questionado sobre o futuro, o arquiteto 
afirma esperar ver a dinâmica atual, em 
termos de mercado, manter-se. As perspe-
tivas passam também pela vontade de re-
ceber projetos de casas e edifícios novos e 
manter o seu atelier em funcionamento de 
forma sustentável. 

“Nós temos uma experiência camaleónica, ou seja, tudo o que 
aparecer nós damos resposta”, é assim que Henrique Barros-Gomes 

carateriza a sua equipa de trabalho. Embora considere que o forte 
do seu gabinete seja a reabilitação, tem recebido projetos de 

construção habitacional nova. Com uma equipa adaptável a 
qualquer situação, Henrique Barros-Gomes garante acompanhar os 

seus trabalhos com o maior rigor e profissionalismo. 

PROJETOS À MEDIDA 
DAS NECESSIDADES DO CLIENTE

HENRIQUE BARROS-GOMES – ARQUITECTO
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Henrique Barros-Gomes

“EU ACHO QUE O CAMINHO PARA A FELICIDADE É 
CONSEGUIR FAZER COM QUE TODOS OS TRABALHOS 
NOS SATISFAÇAM. NO GERAL, OS NOSSOS CLIENTES 
VOLTAM E RECOMENDAM-NOS”



► Marisa Lima é licenciada em Arquitetu-
ra pela Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro. Foi ainda no Brasil, no momento em 
que assumia a função de gerente de proje-
tos no Banco Nacional, que decidiu deixar 
de ser executiva para ir à procura de novas 
oportunidades. Numa viagem de prospe-
ção de mercado pela Europa chegou a Lis-
boa, onde permanece desde 1991. A sua 
primeira experiência foi no atelier Concei-
ção Silva, que lhe permitiu perceber as di-
ferenças da linguagem arquitetónica entre 
os países. “Em Portugal faz-se uma arqui-
tetura com maior sentido de zelo e cuida-
do, dado que cá os projetos são concebi-
dos a partir da sua integração urbana, de-
senvolvendo-se ao longo do processo até a 
sua pormenorização”, explica a arquiteta. 
Atualmente, Marisa Lima é a proprietária 
da MLeP, Lda cuja atividade principal é a 

conceção e  desenvolvimento de projetos 
de arquitetura completos. “Coordenamos 
uma equipa de arquitetos e engenheiros 
com comprovada experiência no merca-
do e prestamos serviços de assessoria 
na parte imobiliária, isto é, apoiamos 
clientes que queiram avaliar a viabilidade 
de negócios e investimentos. Contudo, o 
nosso core business são os projetos de 
arquitetura e de especialidades”. 
Marisa Lima é uma apaixonada pela rea-
bilitação e não esconde o orgulho de ter 
chegado a Portugal e conquistado a opor-
tunidade de realizar os mais diversos pro-
jetos em colaboração com empresas de 
referência. “Realizamos projetos para 
EDP, Cia., Tranquilidade e CTT, por exem-
plo. Todos angariados através de partici-
pação em concursos”. Para a Tranquilida-
de realizou obras importantes, como a 
reabilitação de um edifício pombalino na 
Rua da Assunção ou a reconstrução de 
um edifício dos anos 60 na Avenida Antó-
nio Augusto de Aguiar, cuja intervenção 
foi executada de forma exemplar com re-
curso a técnicas, materiais e acabamen-

tos de excelência. Entre outros projetos  
refere ainda a reabilitação da “Villa Adria-
no” no Porto, obra esta que permitiu de-
volver as condições de utilização e con-
forto à moradia oficial do Cônsul Geral do 
Brasil, enumera a arquiteta. 
Quando fala de reabilitação afirma que a 
cada dia tem mais a certeza de ter esco-
lhido o caminho certo, na medida em 
que a revitalização das cidades euro-
peias está diretamente relacionada com 
a requalificação dos edifícios correntes, 
e não apenas do património classifica-
do. Refere ainda que existe uma parcela 
relevante deste mercado que se destina 
a requalificar  construções dos anos 60 
e 70, que muitas vezes apresentam  pa-
tologias mais preocupantes do que ou-
tras mais antigas com 200 anos, pelo 
que na reabilitação nunca nos podemos 
abstrair da idade do edifício o dos com-
ponentes que integram o seu sistema 
construtivo.
Atualmente, o MLeP tem em carteira di-
versos projetos, dos quais dois se desta-
cam especialmente. Um localiza-se na 

Rua Eça de Queiroz em Lisboa, junto ao 
Marquês de Pombal. “Tenho um especial 
apreço por esse edifício pois conheço-o 
desde que cheguei a Lisboa, onde mora-
va uma grande amiga com o avô. A requa-
lificação deste edifício tem para mim um 
valor sentimental profundo que vejo co-
mo uma oportunidade única”, revela.  
O outro trata-se de uma creche para a 
Santa Casa da Misericórdia, na Rua dos 
Sapateiros. Um projeto que representa 
“um grande desafio por não haver na Bai-
xa outro equipamento social equivalente”. 
Por outro lado, a arquiteta espera conti-
nuar a intervir no tecido urbano e a de-
senvolver projetos para todos os estratos 
sociais. “É a única solução para que uma 
sociedade possa viver num ambiente ur-
bano equilibrado. É importante admitir a 
diversidade social e desenvolver estraté-
gias adequadas para que os desfavoreci-
dos não sejam deixados à sua própria 
sorte”, termina. 

O gabinete MLeP, fundado por Marisa Lima em 2007, reflete a experiência consolidada ao longo dos 
anos através de obras realizadas em Portugal, Brasil e Angola. A atividade de projeto desenvolve-se 

em resposta às necessidades do mercado, adequando as soluções à medida de cada desafio. O atelier 
está orientado para a elaboração de projetos de arquitetura, urbanismo e design de interiores.

RIGOR PRESENTE EM CADA PROJETO
MLEP – MARISA LIMA ESTUDOS E PROJETOS DE ARQUITETURA
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► Vítor Couto trabalhava numa outra em-
presa de extração de rocha ornamental, 
mas a determinada altura decidiu procu-
rar novas oportunidades de emprego, fa-
zendo uso do seu espírito empreendedor 
e iniciando, dessa forma, um projeto pró-
prio. Em 2012, fundou a Granicouto, uma 
empresa com sede na Póvoa de Lanhoso. 
“A Granicouto opera no mercado do gra-
nito e tem vindo a desenvolver vários tra-
balhos ligados à sua exploração e trans-
formação. Trabalhamos com um vasto le-
que de granitos cuja extração é feita em 
Portugal e temos alguns que são importa-
dos. Essencialmente, dispomos de tons 
muito variados de granito e são exemplos 
disso o Pedras Salgadas, o Rosa Porrinho 
ou o Preto Nacional. No que respeita aos 

acabamentos, também eles são diversos 
e vão desde o acabamento serrado, o po-
lido, o bujardado ou o rachado”, explica o 
empresário.  
Numa fase inicial, a Granicouto produzia e 
transformava granito apenas sob a forma 
de cubo mas, perante os pedidos por par-
te dos clientes, começou-se a produzir ou-
tros artigos como é o caso de ladrilhos ou 
lancis. “Produzimos granito de várias pro-
veniências e sob diversas formas”, diz Ví-
tor Couto que considera esta uma grande 
mais-valia para o cliente desta empresa. 
“Nós apenas procedemos à transforma-
ção da pedra e não temos pedreiras pró-
prias para fazer a extração. Na minha óti-
ca, esta é uma vantagem pois é-nos per-
mitido apresentar ao cliente um vasto le-

que de produtos e granitos de vários tipos. 
Uma empresa que tenha extração própria 
terá de se consignar ao produto que da 
sua pedreira é proveniente e comerciali-
zar, dessa forma, o seu granito, o que não 
sucede com a Granicouto. Temos a possi-
bilidade de adquirir diferentes pedras, de 
vários tons e sob vários formatos o que, 
para o nosso cliente, acaba por ser vanta-
joso. Compramos granito em vários pon-
tos de Portugal, em locais com muita tradi-
ção na pedra, e conseguimos ser competi-
tivos na sua posterior transformação”.
Cerca de 99% do mercado da Granicouto 
divide-se entre França e Bélgica pelo que, 
em Portugal, a atividade desta empresa 
tem pouca expressão. Vítor Couto conta 
que, na altura em que decidiu abrir a em-
presa, passou uma temporada fora do 
país na tentativa de estabelecer novos 
contactos e parcerias. “Optámos por dire-
cionar a nossa atividade para o mercado 
externo, uma vez que Portugal atravessa-
va uma grande crise no setor da constru-
ção civil. Os nossos principais clientes, 
além-fronteiras, são empresas construto-
ras e, no nosso país, trabalhamos apenas 
com a autarquia ou algumas juntas de fre-
guesia, numa escala bastante reduzida”. 

A Granicouto tem vindo a efetivar negó-
cios noutros países europeus para abrir 
ainda mais portas ao crescimento desta 
empresa minhota. Vítor Couto dá ainda 
conta da principal dificuldade que reside 
em encontrar mão de obra qualificada 
para operar neste tipo de atividade.  
“O tratamento do cubo rachado é um pro-
cesso ainda muito manual e há poucas 
pessoas a saber fazê-lo. Por outro lado, 
são necessárias pessoas com qualifica-
ção para operar nas maquinarias e equi-
pamentos de ponta que, hoje em dia, são 
parte integrante do negócio”, remata. 

A Granicouto é uma empresa da Póvoa de Lanhoso que está especializada na exploração  
e transformação de granito. Com grande parte da comercialização focada em França  
e na Bélgica, esta firma gerida por Vítor Couto torna-se diferenciada pela variedade  
de granitos que apresenta ao cliente. Com diferentes tons, acabamentos e artigos,  
a Granicouto ganha uma cada vez maior expressão nos mercados além-fronteiras, 

estabelecendo negócios com base na confiança. 

“EXISTIMOS PARA ENCONTRAR 
SOLUÇÕES ROCHOSAS”

GRANICOUTO – SOLUÇÕES ROCHOSAS
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“A GRANICOUTO OPERA NO MERCADO DO 
GRANITO E TEM VINDO A DESENVOLVER VÁRIOS 
TRABALHOS LIGADOS À SUA EXPLORAÇÃO E 
TRANSFORMAÇÃO. TRABALHAMOS COM UM 
VASTO LEQUE DE GRANITOS CUJA EXTRAÇÃO 
É FEITA EM PORTUGAL E TEMOS ALGUNS QUE 
SÃO IMPORTADOS”

Vítor Couto



► Aos 66 anos de idade Manuel Gomes 
é o proprietário de uma empresa com o 
seu nome e que o acompanha há 40 
anos, preenchendo assim a maior parte 
da sua vida profissional. “Comecei esta 
empresa do zero. Era novo, tinha força e, 
sobretudo, vontade de trabalhar. Na altu-
ra, trabalhava noutra empresa e, fora das 
horas do trabalho, comecei a fazer uns 
serviços por conta própria e a vender uns 
materiais, através de uma carrinha que ti-
nha adquirido. Ao final de um ano já tinha 
algum volume de negócio que fez com 
que me dedicasse exclusivamente a esse 
trabalho. Comprei outra carrinha, depois 
mais uma e em seguida comecei a com-

prar camiões. Este crescimento fez com 
que começasse a contratar pessoas para 
me ajudar e atualmente a Manuel Vieira 
Gomes conta com dez funcionários e 
com um nome estabelecido no merca-
do”, refere o fundador da empresa, em 
palavras ao Empresas+®.

“Servir bem o cliente faz
crescer a casa”
Uma das principais valências da Manuel 
Vieira Gomes é a dedicação com que exe-
cuta os seus serviços. Com exceção da 
cerâmica, a empresa comercializa todo o 
tipo de materiais de construção e apre-
senta a mesma dedicação, independen-
temente do tipo de serviço. “Estamos 
sempre disponíveis para os nossos clien-
tes, tenho o telemóvel ligado 24 horas por 
dia. Ao fim de semana, se me ligarem a 
pedir um saco de cimento, eu desloco-me 
para esse efeito. Não me vai trazer lucro, 
mas faz-me sentir bem, porque sei que 
estou a prestar um bom serviço. E é a 
qualidade do serviço que faz crescer uma 
casa. Damos sempre resposta, mesmo 

quando nos pedem poucos produtos e é 
esta política que deixa os nossos clientes 
satisfeitos. Eles sabem que podem con-
fiar em nós e isso faz com que sejamos re-
ferenciados a potenciais clientes”.
No que diz respeito a serviços de aluguer, 
a Manuel Vieira Gomes apresenta dispo-
nibilidade nacional. Em relação a forneci-
mentos de materiais, a empresa concen-
tra-se no distrito de Braga. O proprietário 
indica ainda que “o custo do gasóleo é 
demasiado elevado para irmos para todo 
o lado. No entanto, temos clientes que 
exigem a minha empresa para os traba-
lhos e disponibilizam-se a pagar mais, pa-
ra cobrir essas despesas. Fica-lhes um 
pouco mais dispendioso, mas não falha-

mos com eles e é precisamente por não 
querermos falhar, que optamos por rece-
ber aqui carros de mercadoria, que nos 
permite ter um bom inventário e material 
sempre disponível para comercializar”.

Novo espaço
Brevemente, a Manuel Vieira Gomes irá 
abrir um segundo espaço, mais centrali-
zado, uma ação que surge em conse-
quência do desenvolvimento sustentado 
da empresa. “Vamos manter ambos os 
espaços, sendo que o novo espaço fun-
cionará como showroom e espaço de 
vendas. Vamos aproveitar também o fac-
to de estarmos mais perto de alguns 
clientes, situados naquela zona”. 

Manuel Vieira Gomes é atualmente um dos nomes mais 
conhecidos no distrito de Braga, no que diz respeito ao setor da 

construção. A empresa está presente no mercado desde 1977  
e tem uma polivalência de serviços que garante um elevado 

estatuto. A empresa minhota comercializa quase todo o tipo de 
materiais de construção, além de fornecer serviços de desaterro, 
demolições e aluguer de transporte. A Manuel Vieira Gomes está 

sempre disponível para atender e ajudar os seus clientes, uma vez 
que “mais importante que o lucro, é um serviço bem prestado”.

40 anos de serviço 
de excelência

MANUEL VIEIRA GOMES, LDA
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